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Ensianitáncos 

Ano de 1979 
Novo Ano! Perfumado pela doce melancolia das 

coisas que findam, extinguiu-se 1978 e nasceu, banhado 

  

Já sabemos que, na continuidade sem fim do tempo, 
aquele segundo da passagem do ano não era mais que a 
separação entre os que ficaram para trás e os que hão-de 
vir, todos tocados pelo mesmo mundo onde sonhos, ale- 
grias, sofrimentos, povoam o ambiente. O que é diferente, 

o que pode ser diferente, é a nossa vida exterior; e explo- 
tando em nós os caminhos do coração, das ideias, da 
cultura, pode encontrar-se um clima de aleluia onde os 
prazeres não deixem sulcos de remorsos. Novo Ano, 
porque não, com a ajuda de todos, a felicidade de topar 
o Caminho da Vida em troca da vida dos caminhos?! 

Dinis Barros   
    
dos 25 ANOS 
Comemorando os seus 25 

anos de laboração, a Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, 
ora Centro de Produção Fabril 
—Cacia (PORTUCEL), editou 
uma brochura de 124 páginas, 
historiando o seu nascimento, 
o seu desenvolvimento e a sua 
actual projecção no mercado na- 
cional e internacional papeleiro. 
Bem documentada, e ilustra- 

da com boas fotografias, a 
Revista Comemorativa é um 
repositório de factos históricos 
do complexo industrial instala- 
do na nossa terra. Para além 
desta faceta a Revista comporta 
textos históricos da nossa região, 

referindo com notável brilho 
a importância dos achados 
arqueológicos, a importância de 
Cacia num contexto histórico 
recuado, a evolução do povo 

até à realidade dos dias de hoje. 
Apraz-nos registar as belíssi- 

mas páginas literárias dos ho- 
mens ilustres da nossa região, 
que à Revista deram uma rele- 
vância especial, nomeadamente 
os srs. Dr. David Cristo, Dr. 
Frederico de Moura, Eduardo 
Cerqueira, João Evangelista 
Campos, Eng.º Viana de Le- 
mos, Eng.º João Oliveira Bar- 
rosa e Padre João Gaspar, para 

não falar já da colaboração pres- 
tada por elementos da própria 
Empresa. 

Concebida por elementos 
amadores nas artes gráficas, a 
Revista não desmerece em nada, 
antes pelo contrário, das Revis- 
tas que nos é dado apreciar e 
que muitos profissionais não en- 
geitariam rubricar a sua autoria. 

Parabéns ao grupo que a con- 
cedeu e realizou, muito parti- 
cularmente ao nosso amigo 

Revista Comemorativa 

DA CELULOSE 
Bartolomeu Conde, que acom- 
panhou de perto a sua confecção. 

* 

A propósito da Revista Come- 
morativa dos 25 Anos da Celu- 
lose, recebemos com o pedido de 
publicação uma carta da viúva do 
saudoso Amadeu do Vale, Sr 
D. Maria do Vale, que passamos 
a transcrever : 

EVOCANDO... 

Por só há pouco tempo me ter 
chegado às mãos a Revista Come- 
morativa dos 25 Anos da Celulose 
— Cacia, só agora tive conheci- 
mento da local em epígrafe, inse- 
rida naquela publicação, da autoria 
do Sr. J. Evangelista de Campos, 
que muito me sensibilizou e como- 
veu, tanto pelo 
quadro admi- 
rável que tra- 
çou, da vida 
ue se fazia em 
acia, durante 

o verão, há cer- 
ca de 40 anos, 
como ainda e 
muito especial- 
mente pela 
evocação que 
fez dos meus 
queridos mor- 
tos, nomeada- 
mente, do meu 
saudoso mari- 
do Amadeu Augusto dos Sanros 
e do meu querido padrinho 
Manuel dos Santos Carvalho. 

Sem pretender ofuscar a admi- 
rável evocação feita pelo Sr, Evan- 
gelista de Campos, peço licença 
para rectificar, apenas, o nome de 
meu falecido marido: o seu nome 
de baptismo foi Amadeu Augusto 
dos Santos, e adoptou, como 

Amadeu do Vale 

    

ECOS & NOTÍCIAS 
Selos dos automóveis 

cobrados pelas Câmaras ? 

O imposto de circulação sobre 
veículos, popularmente designado 
por «selo do automóvel», vai sofrer 
profunda remodelação tendente a 
adequar o articulado do diploma 
que o regula com a Lei das Finan- 
ças Locais, a qual reserva às Câma- 
ras Municipais a competência para 
a sua cobrança. 

A revisão do diploma que en- 
forma este imposto, que, breve- 
mente, passará a constituir receita 
própria dos municípios em cuja 
área residam os proprietários dos 
veículos, foi imposta pela recente 
ublicação da Lei das Finanças 

cais, que a tornou obrigatória 
devido à incompatibilidade de di- 
versas disposições. 

O novo projecto está em estudo 
no Ministério das Finanças, admi- 
tindo-se que, pelo menos por 
enquanto é dada a precaridade do 
Orçamento do Estado, o Governo 
rocura fazer aprovar na Assem- 

leia da República um diploma 
suspensivo da afectação daquelas 
receitas às Câmaras, 

* 

Spinola tem 34.800 escudos de reforma 

Segundo a relação de pensões 
publicada no n.º 19 da Ordem do 
Exército, é de 34800 escudos a 
pensão de reforma do general na 
reserva António de Spínola. 

A pensão de Kaúlsa de Arriaga 
é de 27500 escudos; a de Jaime 
Silvério Marques de 29000 escu- 
dos; e a de Silvino Silvério Mar- 
ques de 27 500 escudos. O minis- 
tro do antigo regime Luz Cunha 
receberá 29 contos e os generais 
na reserva Sá Viana Rebelo e 
Arnaldo Schultz, 27 500 escudos. 

A lista dá a conhecer ainda as 
pensões de Costa Gomes e Vasco 
Gonçalves, respectivamente de 
31.900 e 27 500 escudos. 

  

nome literário, o pseudónimo de 
Amadeu do Vale, pelo qual ficou 
conhecido. 

Feito este pequeno esclareci- 
mento, resta-me agradecer, pro- 
fundamente emocionada, ao Sr. 
Evangelista de Campos, que não 
tenho gosto de conhecer, a home- 
nagem que prestou aos meus que- 
ridos mortos. 

Muito e muito obrigado Sr. 
Evangelista de Campos. 

Maria do Vale 

N. da R. — Bem sabemos — nós, 
como todos os antigos cacienses —, 
que o nome de baptismo de Amadeu 
do Vale era Amadeu Augusto dos 
Santos, mas nada temos a rectificar, 
dado que aquele ilustre escritor tea- 
tral ficou na história da arte de Talma 
com o nome artístico com que assi- 
mou as suas muitas obras, 
Demais, a confirmar esta nossa 

opinião, o povo de Cacia quis perpe- 
tuar O seu nome artístico — Amadeu 
do Vale-—na toponímica da nossa 
terra, da mesma forma com que em 
vida q tratavamos, 
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Novo Governador Civil de helio 
Foi convidado pelo Governo para exercer as funções 

de Governador Civil do Distrito de Aveiro o Sr. Eng.º 
Joaquim Arnaldo da Silva Mendonça, que dentro de dias 
deverá ser nomeado e empossado. 

Natural de Estarreja e residente em Aveiro, o Eng.º 
Joaquim Arnaldo Mendonça tem 52 anos de idade e foi 
chefe dos serviços de obras da Câmara Municipal de Estar- 
reja. Trabalhou na Junta Autónoma do Porto de Aveiro e 
no ano lectivo de 1968/1969 foi professor na Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro. De 1971 a 1976 foi comandante 
da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro (Bombeiros Velhos), sendo actualmente presidente 
da Assembleia Geral daquela associação de bombeiros, 
tendo ainda no último sábado presidido à sessão solene 
do 97.º aniversário daquela corporação. 

Profundamente católico praticante, não lhe é conhecida 
filiação partidária e goza da melhor estima no distrito.   
  

POR AVEIR 
  

Apresentado um filme 
de promoção turística 

Em ante-estreia foi projectado, 
na Universidade, o filme de divul- 
gação dos valores paisagísticos, 
artísticos, monumentais e etnográ- 
ficos da região aveirense, que a 
Comissão Municipal de Turismo 
deste concelho encomendou ao 
profissional de cinema, Helder 
Mendes. 

A película, que, na montagem, 
teve de sacrificar alguns aspectos 
merecedores de serem evidencia- 
dos, para se cingir a uma duração 
conveniente, importou em perto 
de 240 contos. 

A Direcção - Geral de Turismo, 
reconhecendo a qualidade do filme 
e, assim, o papel que ele pode 
desempenhar na aliciação de visi- 
tantes, adquiriu vinte cópias, que 

rmitirão exibi-lo em variados 
locais e com persistência, como 
centros turísticos, feiras e exposi- 
ções e Casas de Portugal. 

Entretanto, o órgão de turismo 
aveitense editou um folheto, com 
larga tiragem, referente não só a 
Aveiro, mas a um largo trecho 
da Costa de Prata, em que a urbe 
aveirense se insere e ocupa um 
lugar de relevo, como, aliás, se 
evidencia no filme agora revelado. 

Está já marcada para 10 de 
Fevereiro próximo uma reunião 
conjunta dos órgãos de turismo 
para, num primeiro contacto, se 
começar a-planificar uma acção 
comum que, sem dúvida, poderá 
atingir maior projecção e eficiência. 

Um pavilhão polivalente 

Dispondo de vários módulos de 
6x6m, que adquiriu o ano passado 
para utilizar na «Agrovouga/78», 
e em futuros certames similares, a 
Municipalidade está considerando, 
com a melhor disposição de con- 
cretizar a ideia, e, ao que parece, 
muito provável hipótese de com 
parte deles erguer um pavilhão, a 
que conferirá feição polivalente, 
na próxima «Feira de Março». 

Está previsto que esse pavilhão 
fique com uma área coberta de 
2.000 metros quadrados, tendo a 
respectiva cobertura sido já adju- 
dicada a uma das firmas que con- 
correram à sua execução, que re- 
quererá um dispêndio que a muni- 
cipalidade espera que, numa pri- 
meira fase, não exceda os três mil 
contos. 

Nesse pavilhão — o primeiro de 
que, no género, a cidade vai dis- 
por e que será de evidente utili- 
dade — poderão efectuar-se realiza- 
ções muito diversas, como exposi- 
ções de carácter industrial e comer- 

cial, cívico e artístico, de cerâmica 
e artesanato regionais, etc. 

O local da «Feira dos 28» 

durante a «Feira de Março» 

Não obstante já se encontrar no 
antigo «Campo Paula Dias» vário 
material para a instalação dos 
abarracamentos camarários para a 
próxima «Feira de Março», que, 
como noticiámos, ali se vai efec- 
tuar pela primeira vez este ano, 
de 25 de Março a 25 de Abril, a 
Câmara Municipal deliberou que 
a «Feira dos 28» do corrente mês 
ainda ali se efectue. 

(Conclui na. 2.º página) 

  

Apontamento 

Portugal está retalhado!,.. 

Aquele Abril deu tanto relevo 
em alta sucessão que... o orgu- 
lho da nossa História é, nos 
revolucionários civis e militares 
coisas do passado que nada 
significam, são crepúsculos nas 
florestas. 

Portugal retalhado; sem eira 
nem beira, onde campeiam sal- 
teadores de máscaras terríveis, 
semeando ventos de vingança e 
as sementes de ódio entre os 
portugueses..., salteadores esses 
que demonstraram já o histeris- 
mo raivoso, a calcar a Bandeira 
Portuguesa... são miseráveis 
nascidos em Portugal... 

Portugal retalhado; os teus 
golpes tão profundos, ainda não 
deitaram sangue, porque no silên- 
cio do teu sofrimento, gelou!... 

Já não tens aqueles campos 
verdejantes, cheios de trigo e 
perfumados, pois os sulcos dei- 
xados pelos arados vermelhos 
sepultaram o respeito sagrado 
de um povo glorioso. 

Portugal retalhado; no teu 
Passado, foste tão respeitado e 
tão orgulhoso pelos teus solda- 
dos e marinheiros que se levan- 
tavam numa respeitosa atitude 
logo que soavam os primeiros 
acordes do teu Hino !... 

Mas... Portugal; para não 
seres mais retalhado, ainda.tens 
bons portugueses e esses irão, 
certamente, dar as mãos porque 
não serão demais para te recons- 
truir, devolvendo-te o respeito 
e o teu orgulhol... Sim, porque 
não damos as mãos com um 
sorrir de confiança, com calor 
nos corações, ou será que a fé 
estará perdida?... Continuará o 
futuro agoirento, como noites 
frias e manhãs de nevoeiro, onde 
o sol desapareceu?... Não!... O 
sol aquecerá todas as manhãs, 
pois o nevoeiro dissipará e a fé 
entrará nos corações de todos 
os bons Portugueses... 

Angeja, Janeiro 1979 

Jane Branco      
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SALAS DE ORDENHA 

Como, até há bem pouco tem- 

po, não foi possível à Cooperativa 

de Aveiro e Ílhavo encontrar, em 

Birol, um local que dentro do 

condicionamento. imposto - pela 

Direcção Geral de Saúde satisfaça 

os produtores de leite, esta Coope- 

rativa solicitou a colaboração da 

Junta de Freguesia de Eirol com 

a finalidade de ser encontrado um 

ou mais locais que venham a ser- 

vir os interesses dos produtores de 

leite, dentro das exigências impos- 

tas por aquela Direcção-Geral. 

ão será tarefa fácil em congre- 

gar esses desejos uma vez que as 

salas deverão ficar a mais de 50 

metros de qualquer casa de habi- 

tação e serem implantadas em 

locais que sejam fáceis para a 

exploração de água potável, com 

certa abundância e existam deter- 

minadas condições para a elimi- 

nação de esgotos dessas mesmas 

salas. Há locais que satisfazem em 

determinados pormenores, mas já 

não satisfazem noutros, isto é, há 

água mas não condições de esgo- 

to, há condições de esgoto e não 

há água. Para esta dificuldade de 

local há ainda a contribuir uma 

renda mensal que não influencia 

ninguém e desta forma não há 
interessados na construção dessas 

salas. 
A qu já iniciou contactos 

com alguns produtores sobre essas 

localizações. Em princípio, a cons- 

trução de uma no topo norte de 

Birol poderá ter viabilidade, o 

mesmo não sucedendo quanto à 

ue será implantada para servir 
rcavelos e parte de Eirol, na 

zona do Quinxoso. 
Perante esta perspectiva, caso 

ela se venha a concretizar, há já 

produtores que ameaçam desfazer- 

-se das suas vacas, por terem de 

vir a percorrer distâncias demasia- 

damente longas. Desta forma não 

se vai incrementar a produção, mas 

sim contribuir para uma redução 

deste precioso. líquido e com ela 

uma diminuição de produção de 

crias que mais tarde seriam abati- 

das para o consumo público, cuja 

escassez já hoje é notória, nos 

grandes centros populacionais. 

Temos locais ideais, não estão 

é a mais de 50 metros de qualquer 

habitação. Também os há, a mais 

de 50 metros, nos extremos da 

ovoação, mas não com essa faci- 

idade que se julgue, Sendo assim, 

pergunta-se: se amanhã uma sala 

de ordenha for construída num 

determinado local, fora dos 50 

metros, será possível, posterior- 

mente, a construção de uma habi- 

tação dentro da zona de ao 

ou ficarão os prédios limitrofes 

dessa sala vetados a esse género 

de construção? Esta dúvida carece 

de um esclarecimento oficial, para 
assim poder ser escolhido o local, 

caso contrário, essa instalação po- 

derá vir a tolher uma construção 
a pessoa que apenas dispõe desse 

local para o efeito. 
Qual será o inconveniente da 

instalação de salas de ordenha em 

locais com água, com condições 

de esgoto e com a limpeza que é 

imposta, próximas de casas de 

habitação? Os prédios situados ao 

de Brirol 
  

longo do canal central de Aveiro, 

estarão ímais bem situados no que 

diz respeito gos cheiros navsea- 

bundos que diariamente ali se 

aspiram? 
A exigência dos 50 metros de- 

veria ser aplicada só depois de 
um estudo às condições geológi- 
cas e topográficas das zonas onde 
se encontram os aglomerados pro- 
dutores de leite. 

MÚTUA DE SEGURO 
DE GADO DE EIROL 

A Assembleia-Geral marcada 
para o próximo dia 28 do corren- 
te, por motivos técnicos, foi trans- 
ferida para o dia 4 de Fevereiro, 
às 10 horas, no Salão Paroquial. 

FUTEBOL 

Em jogo a contar para a 10. 
jornada, realizado em Fermentelos, 
a equipa local venceu, tangencial- 
mente, por 1-0 a equipa da M.D. 
Eirolense. Quase que havia escân- 
dalo em Fermentelos!... Para este 
bom resultado contribuiu o nosso 
guarda-redes Dinis e os defesas 
Arlindo e Magalhães, embora os 
restantes tivessem colaborado. 

— Para a 11.º jornada a M.D. 
Eirolense recebeu a visita da equi- 
pa de Oliveirinha, cujo resultado 
final foi o empate a uma bola. 
Pena foi que a nossa equipa ti- 
vesse sofrido o golo já depois do 
tempo regulamentar. Talvez com 
um pouco mais de atenção, por 
parte dos jogadores e treinador, 
fosse possível obter uma vitória 
muito preciosa. — C. 

    

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 3/79 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de Aveiro: 

Faz público que JOÃO DOS 
SANTOS SILVA, residente no 
Largo da Apresentação, n.º 3-4, 
freguesia da Vera-Cruz, desta cida- 

de de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de sua mãe 
ANUNCIAÇÃO NUNES DA 
MAIA, da sepultura com os n.ºs 
933-934, do 4.º talhão, do Cemi- 
tério Central, para a sepultura 
n.º 133, do 1.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Janeiro de 1979. 

A Vereadora em Exercício, 
£, Eneida Cristo Cerqueira 

  

Necrotogica 

Jacinto Ventura da Silva 

Conforme noticiámos no último 

número, faleceu no dia 15 de 

Janeiro, na sua casa de Cacia, na 

tua Vasco da Gama, o sr. Jacinto 

Ventura da Silva, de 85 anos, 

viúvo desde 5 de Abril de 1974 

da saudosa Maria Nogueira da 

Silva e irmão da sr. D. Vitória 

Ventura da Silva Setém, residente 

em Sarrazola, viúva do saudoso 
Joaquim Rodrigues Serém. 
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Jacinto Ventura da Silva 

Era pai dos srs. Manuel Ven- 
tura da Silva, empregado na Fábri- 
ca de Celulose, casado com a sr.º 
D. Maria Luisa Teixeira Duarte, 
residentes em Cacia; António Ven- 
tura da Silva, comerciante em 
Albergaria-a- Velha, casado com a 
sr.* D. Ilda Lemos de Araújo; 
Jacinto Ventura da Silva, casado 
com a sr.* D. Maria Augusta Ven- 
tura Teixeira, industriais de padaria 
em Tomar; José Ventura da Silva, 
casado com a sr.” D. Maria Amélia 
de Almeida Ventura, industriais 
de padaria em Montemor-o-Velho ; 
Fernando Nogueira da Silva, casa- 
do com a sr.* D. Amélia Esteves 
de Almeida, industriais de padaria 
no Sobreiro (Albergaria-a-Velha); 
e Armando Nogueira da Silva, 
casado com a sr.º D. Maria Helena 
Ferreira da Silva, residentes tam- 
bém naquela vila; e das sr.8s D. 
Elvira Nogueira Ventura da Silva, 
casada com o sr. Cristiano Rodri- 
gues da Cunha, industriais de pada- 
ria em Torres Novas; e D. Maria 
Alice Nogueira da Silva, casada 
com o st. Henrique Simões Vieira, 
industrial - caldeireiro na Costa do 
Valado (Aveiro). 

Além destes 8 filhos, deixou 16 
netos e 7 bisnetos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10,30 horas, 
com grande acompanhamento de 
pessoas de Albergaria - a - Velha, 
Angeja, Costa do Valado e outras 
terras das redondezas. 

No préstito encorporaram - se 
duas irmandades e dois sacerdo- 
tes, tendo um celebrado missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 32 bou- 
quets e ramos de flores naturais, 
com as seguintes dedicatórias: 

= O último adeus de muita saudade de 
seu filho muito amigo Manuel e esposa. 

= O adeus para sempre de seu filho 
muito amigo António e esposa. 

= Simples oferta de muita saudade de 
seu filho muito amigo Jacinto e esposa. 

= Ultima oferta de muita saudade de 
seu filho muito amigo José e esposa. 

= Eterna saudade de seu filho muito 
amigo Fernando e esposa. 

= Simples mas saudosa oferta de seu 
filho amigo Armando e esposa. 

= Aceite querido pai esta última ofer- 
ta de muita saudade da sua filha amiga 
Elvira e marido. 

= Ultimo e saudoso adeus de sua 
querida filha muito amiga Alice e marido. 

= Ultimos e eternos beijos de tua 
irmã Vitória, filho e netos. 

= Simples oferta de muita saudade de 
sua neta amiga Maria Vitória e, marido. 

= Eterna saudade dos netos muito 
amigos Ilda e Armindo. 

= Perpétua saudade dos netos muito 
amigos Rui c Maria. 

= As mais sentidas lágrimas de sua 
querida netinha muito amiga Ana Paula 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 18 -1-979: 

1.º Prémio 30778 

a ê 8983 

3.º fl 115 

* 

N.º da extracção de 25-1- 1979: 

1.º Prémio ... 17906 

a o” 35359 

BA a 21355 
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Vieira, 
= Último e saudoso adeus de seu neto 

amigo Manuel José Ventura. 
= Com muita saudade oferecem os 

seus netos amigos Pedro, Manuel e Irene. 
= Sentida oferta de saudade de seus 

netos amigos José Alberto e Nuno. 
= Eterna recordação de saudade dos 

netos amigos Lurdes e Jorge. 
= O último adeus, acompanhado de 

muitos beijinhos de suas netinhas amigas 
Sónia e Sandra. 

= Os últimos e saudosos beijinhos 
de seu netinho Jacinto Rui Vieira. 

= Muitos e saudosos beijinhos de seu 
netinho Fernando Alberto. 

= Muitos beijinhos o acompanhem 
junto de Deus e oferecem-lhe esta última 
lembrança os bisnetos amiguinhos Carla, 
Rui Jorge, Ana Paula, João Paulo e 
António Augusto. 

= Últimos e ternos beijinhos de sua 
querida bisneta Sónia Raquel, 

= Oferta com grande saudade de seu 
sobrinho Manuel Ventura Lopes, esposa 
e filhos, ausentes no Canadá. 

= Ultimo e saudoso adeus de sua 
sobrinha Maria de Lurdes, marido e filha. 

= Última e saudosa recordação dos 
seus sobrinhos filhos do falecido irmão 
Manuel. 

= Ultimo adeus de grande saudade de 
seus sobrinhos muito amigos das Caldas 
da Rainha, 

= Sincera oferta de saudade de sua 
sobrinha Ana Lopes, marido e filhos. 

-— Saudosa recordação dos seus ami- 
gos Eduardo e Maria. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece o seu vizinho e amigo António 
Augusto Calafate, esposa e filha. 

= Com sentidos pêsames oferece Rosa 
Leite Ventura, filhas e genros. 

= Sentida homenagem da Comissão 
do Carnaval de Tomar. 

= Sincera homenagem da Sociedade 
União de Padarias de Tomar. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e António. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

x 

António Augusto dos Santos 

Já no dia 17 de Dezembro últi- 
mo, faleceu em Almornes (Sabu- 
go), onde era comerciante, o nosso 
assinante e amigo sr. António 
Augusto dos Santos, de 66 anos, 
natural de Cacia, casado com a 
sr* D. Palmira Martins dos San- 
tos, pai do sr. Augusto Martins 
dos Santos, industrial de máquinas 
agrícolas, casado com a sr.* D. 
Noémia dos Santos; e irmão do 
sr. José Rodrigues dos Santos, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
casado com a sr.* D. Maria Ade- 
laide de Almeida Tavares, mora- 
dores junto da estação dos cami- 
nhos de ferro de Cacia. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Amares do Bispo. 

A família enlutada enviamos as 
nossas sentidas condolências, 

* 

João Araújo 

Na Vila da Feira, onde fôra 
conceituado industrial de padaria 
e pastelaria, faleceu já há meses 
o nosso amigo e assinante sr. João 
Araújo, natural de Cacia, casado 
com a st.* D. Isabel Araújo e tio 
da sr* D. Ilda Lemos Araújo, 
casada com o sr. António Ventura 
da Silva, industrial do mesmo 
ramo em Albergaria-a-Velha. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 
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Pos Aveiro 
  

O local da «Feira dos 28» 
durante a «Feira de Março» 

(Conclusão da 1.º página) 

Em Fevereiro, Março e Abril, 
no entanto, e dado que aquele 
recinto estará então efectivamente 
ocupado, aquela feira mensal como, 
aliás, durante os preparativos e 
efectivação da «Agrovouga/79», 
terá de ser dali transferida ou para 
o Rossio, agora devoluto naqueles 
meses, ou para o Cojo. Aliás, o 
presidente do Município, Dr. José 
Girão Pereira, admite a hipótese 
de ela se estabilizar nesta última 
zona, uma vez que a Câmara passe 
a ter a posse administrativa de 
toda a área entre a ponte- praça 
e a «ponte de pau». 

Apresentação dus 
novos modelos «Ford» 

As novas viaturas da «Ford» 
para 1979 foram apresentadas ao 
público no dia 22 do corrente 
pela representante daquela marca 
em Aveiro, a firma «Satélauto, 
L.ds», instalada em Cacia. 

Com a presença de cerca de 
meia centena de convidados, entre 
os quais o presidente da Câmara 
Municipal, sr. Dr. José Girão 
Pereira, da gerência da firma e de 
diversos elementos na maioria dos 
casos pessoas ligadas ao comércio e 
transporte automóveis, a apresen- 
tação teve lugar nas instalações da 
«Satélauto» com uma mostra dos 
novos modelos de camiões e 
automóveis, em detalhada exposi- 
ção dos seus pormenores técnicos e 
projecção de «slides» respeitantes, 

Das inovações introduzidas nos 
novos modelos «Ford», ressalta | 
particularmente a mais cuidada 
evolução dos novos veículos no 
sentido de melhorar as condições | 
de segurança em circulação, | 

Por fim, foi servido aos presen- 
tes um bem provido beberete, que 
decorreu com muita animação. 

  

  

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 4/79 | 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora | 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de Aveiro: 

Faz público que MADALENA 
SERRÃO FRANCO DA CU- 
NHA, residente na Avenida 25 
de Abril, n.º 46-1.º- Esq, fre. 
guesia da Glória, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu marido 
MANUEL DA ROCHA MAR- 
QUES DA CUNHA e de sua 
filha MARIA EDUARDA SER- 
RÃO FRANCO DA CUNHA, 
do jazigo n.º 87, do Cemitério 
Central, para a sepultura n,º 741, 
do 3.º talhão, do referido Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver | 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispot 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Janeiro de 1979. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira  
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Salão BBelita 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO   
  

Be bruadas 

Novos Gorpos Gerentes do Futehol 
Clube do Bom-Sucessa para 1979 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se no passado dia 20, no 
Restaurante Abílio Marques, no 
Bom- Sucesso, a assembleia geral 
ordinária do Futebol Clube do 
Bom-Sucesso, para apreciação, dis- 
cussão e votação do Relatório e 
Contas de 1973, e eleição dos Cor- 
pos Gerentes para o corrente ano, 

que ficaram assim constituídos: 

Assembleia Geral — Presideo- 
te, Duarte da Rocha; vice-presi- 
dente, António Gonçalves Ferreira 
Madail; 1.º secretário, Adolfo Pi- 
nho da Cruz; 2.º secretário, José 
Vieira Neto. 

Direcção — Presidente, Alfredo 
Domingues da Silva; vice- presi- 
dente, Valdemar Filipe Ramos 
Gomes dos Santos; secretário - ge- 
ral, Mário de Matos; 2.º secretá- 
rio, Manuel Gonçalves Capela; 
tesoureiro, Luís Gonzaga Mari- 
nho; vogais, Luís Correia Garísio 
e Gilberto da Silva Nunes; suplen- 
tes, Basílio da Cruz Martinho, 
Joaquim da Costa Baptista, Casi- 
miro da Cruz, António Alberto 
Moreira e Aníbal Miio Mauriz, 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Manuel Peralta Loureiro; secretá- 
tio, António Augusto Rocha da 
Silva; relator, António Augusto 
Poupa da Costa; suplentes, Manuel 
Ferreira Madail e Amadeu Leite. 

X 

De Esgueira 
Falecimentos. — No dia 19 do 

corrente, faleceu no hospital de 
Aveiro o sr. Raúl Sancho Rodri- 
gues, de 70 anos, casado com a 
sr* Luisa Ferreira da Silva, desta 
localidade. 

Foi depositada na igreja de 
Esgueira, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 16 horas. 

Foram-lhe oferecidos 7 bou- 
quets de flores pela família. 

Conduziu a chave da urma o 
seu sobrinho e afilhado Raúl. 

— Também faleceu no hospital 
de Aveiro, no dia 24, a sra D. 
Clélia Soares da Fonseca, de 45 
anos de idade, casada com o sr. 
José Augusto Amado, capitão do 
exército ao serviço da Escola Cen- 
tral de Sargentos de Águeda, e 
mãe do sr. José Augusto Soares 
Amado, estudante em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério do 
Sobreiro (Albergaria - a - Velha), 
sendo celebrada missa de sufrágio 
na capela daquela localidade. 

Tratou dos funerais a nova 
Agência Funerária Gamelas, de 
Esgueira, que transportou os 
ataúdes no seu auto-fúnebre. 

A*s famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

a 

De Taboeira 
Pastorinhas . — Embora muito 

prejudicado pelo tempo chuvoso 
e ainda por desinteresse de alguns, 
o cortejo de Pastorinhas efectuado 
neste lugar no último dia 21 ren- 
deu 48.880$00 e tendo sido apu- 
tado das ofertas ao Menino Jesus 
na capela 1.229$50, bem como o 
produto do Baile das Pastoras de 
730$00, verificou-se um apuro 
geral de 50.839850, que reverterá 
para obras na capela de Santa 
Maria Madalena. 

Cámara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 5/79 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Ceia Municipal 
de Aveiro; 

Faz público que HENRIQUETA 
LIMAS PERPÉTUA, residente 
na Rua José Rabumba, n.º 33, 
freguesia da Glória, desta cidade 
de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu marido 
LUÍS DA SILVA PERPÉTUA, 
da sepultura n.º 1191, do 4.º 
talhão, do Cemitério Sul, para a 
sepultura n.º 1163, do mesmo 
talhão, do referido Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Janeiro de 1979. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

De Mataduços e Alumisira 
Falecimentos. — No dia 18 do 

corrente, faleceu em Mataduços a 
sr.* Maria de Jesus Gaspar, de 94 
anos, mãe da sr.* Maria Rosa 
Gaspar, casada com o srt. João 
Martinho, aqui moradores, e do 
sr. Luís Adelino Gaspar, residente 
no Porto. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de Nossa 
Senhora de Alumieira, de onde 
saiu o funeral no dia 20, pelas 
10,30 horas, após ser celebrada 
missa de sufrágio pelo rev. pároco 
da freguesia. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho, acima referido. 

— E nas Arrocheiras, faleceu 
no dia 26 a menina Ana Paula dos 
Santos Andias, de 3 meses, filha 
do sr. Manuel Andias Correia e 
de sua esposa sr.* Délia da Costa 
Rebelo dos Santos. 

No seu funeral, realizado no 
dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, encorporou-se o rev. 
pároco da freguesia. 

Tratou dos funerais a nova 
Agência Funerária Gamelas, de 
Esgueira, que transportou os 
ataúdes no seu auto-fúnebre. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências, 

  

  

  

    

Panda rica 
Trespassa-se em Covões — Can- 

tanhede, por motivo de doença. 
Tratar com Rosa Rodrigues da 

Silva, na mesma. 
  

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 19 de 

Janeiro corrente, foi acometido 
de morte súbita, quando estava a 
cear, o nosso bom amigo st. 
António Simões da Maia e Silva, 
de 57 anos, natural da Póvoa, 
casado com a sr.* D. Maria Rosa 
Gonçalves Teixeira e pai do sr. 
António Teixeira da Maia e Silva, 
empregado de escritório em Águe- 
da, casado com a sr. D. Rosa 
Soares Leite da Silva, e da menina 
Rosa Maria Teixeira da Maia Silva. 

O extinto foi largos anos em- 
pregado e industrial de padaria 
no Barreiro, tendo fixado residên- 
cia neste lugar já há anos, na sua 
casa da rua da Fonte. 

    E Po 

«António Simões da Maia e Silva 

O seu funeral realizou-se no 
dia 21, pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
de duas irmandades e dois sacer- 
dotes, que encomendaram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 19 bou- 

quets e uma coroa de flores natu- 
rais, com as seguintes dedicatórias: 

= Os meus últimos e saudosos beijos 
te acompanhem junto de Deus, são as 
preces de tua querida esposa. 

= O último adeus de muita saudade 
vai nestas flores que lhe oferece o seu 
filho amigo António e esposa. 

== Sentidas lágrimas de muita saudade 
vão nestas flores que lhe oferece a sua 
querida filha amiga Rosa Maria. 

= Último adeus de muita saudade do 
teu irmão amigo João Simões da Maia 
e Silva e esposa. 

= Justa homenagem de saudade de 
teu sogro muito amigo. 

= Sentidas lágrimas de saudade de tua 
irmã amiga Emília Rosa da Silva, mari- 
do e filhas, 

= Perpétua recordação de saudade 
dos seus sobrinhos amigos Manuel 
Simões da Maia e esposa. 

= O último e saudoso adeus de teu 
irmão muito amigo Armando Teixeira 
da Maia, esposa e filhas. 

= Sentida recordação de saudade dos 
seus cunhados amigos José e Adelaide. 

= Sentidas lágrimas de saudade de seus 
primos amigos Jerónimo, esposa, filha 
e genro. 

= Sentida recordação de saudade dos 
seus amigos Porfírio, Jorge e Victor. 

= Sentida homenagem de saudade da 
Sociedade de Padarias Flor de Vila 
Franca de Xira, L.*. 

= Com sentidos pêsames do pessoal 
da U.P.A,L. — União de Padarias de 
Águeda, L.º*. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferecem os vizinhos amigos Manuel 
Costa Simões de Miranda, esposa e filhos. 

= Sentida homenagem de saudade dos 
amigos da firma Ministros de Vilarinho. 

= Como prova de grande estima, ofe- 
recem os seus sobrinhos amigos José 
Maria de Oliveira e Silva, esposa e filhos. 

= Perpetua recordação de saudade do 
pessoal de Taboeira da Sociedade de 
Padarias U.P.A.L., de Águeda, 

= Sentida homenagem de saudade 
dos amigos e colegas Manuel Marques 
da Silva e família, 

= Sincera recordação de saudade dos 
amigos e colegas Adelino Guiomar dos 
Santos e família. 

= Como prova de grande amizade 
oferecem os amigos Adriano Cirne, 
esposa € filha. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura a sua filha 
acima referida e o irmão do extinto 
sr. Agostinho Simões da Maia, 
residente na Póvoa. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a familia enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Assinem o nosso jornal 

  

  

CONVERSANDO 

Na vida de todos nós, há 
sempre becos de problemas. 
Há pessoas que mostram ter 
uma vida diferente daquela que 
as tortura. Também há errada- 
mente, algumas pessoas que 
têm o hábito da comparação. 
Gostam de comparar a sua vida 
com a dos outros e a maior 
parte das vezes, ficam incon- 
formadas com a sua, Quem 
caminha pela vida à procura 
da felicidade, é o mesmo que 
atravessa o deserto na esperança 
de encontrar um oásis. E acre- 
ditamos que a felicidade, se 
existe, raras pessoas a conhe- 
cem. Porisso devemos confor- 
mar-nos com alguns momentos 
desagradáveis que a vida nos 
concede, por vezes. 

BELEZA 

Se as unhas estão frágeis, 
mergulhá-las em azeite quente, 
durante alguns dias. 

CONSELHOS PARA VOCÊ 

Seja gentil nos: seus gestos, 
nas suas palavras e nos seus 
sentimentos. 

— Não deve apregoar as dá- 
divas que faz, tira-lhe o valor. 

— Cumpra com os deveres 
de boa cristã e católica, sem 
fanatismo.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

SABIA QUE... 
A honra é o penhor mais 

caro que se conhece. 

PENSAMENTO 

A nobreza não desaparece, 
nem a riqueza esquece, 

DOÇARIA : 

«Jusézinhos» 

Farinba de trigo 250 grs.; 
açúcar 250 ges.; manteiga 250 
grs.; ovos 5; fermento em pó, 
1 colher de chá; limão quanto 
basta. 

Bate-se a imanteiga com o 
açúcar até ficar em creme, dei- 
ta-se os ovos, alternados com 
à farinha. No fim bate-se muito 
bem, até ficar uma massa fina. 
Coze-se em formas pequenas, 
untadas e polvilhadas com 
farinha. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Há tantos cora- 
ções gelados. Com a Tua Bon- 
dade ce Amor, aquecei-osl... 

CONTACTO 

Os meus cumprimentos c até 
ao próximo jornal. 

Angeja, Janeiro 79 J.B.   
  

Sesfinal de Solclore 
em Cacia 

O Rancho Folclórico da Casa 
do Povo de Cacia, para festejar o 
seu primeiro aniversátio irá pro- 
mover um festival de folclore no 
dia 3 de Junho do corrente ano. 

Em princípio serão quatro os 
agrupamentos de folclore a con- 
tratar, Contamos para já com a 
presença do Rancho Folclórico 
«As Morenitas», do Torrão do 
Lameiro (Ovar). 

Para este festival necessitamos 
duma determinada verba que de 
momento não possuímos. Conta- 
mos no entanto com o apoio das 
casas comerciais da nossa freguesia 
e também de todo o público em 
geral, 

Mais tarde e a devido tempo 
divulgaremos o programa do refe- 
tido festival. 

Cacia, 19 de Janeiro de 1979 

Domingos Inácio Silva Gaspar 

  

  

Sesfas ao S. Brás 
Na Quinta do Gato 

Nos dias 3, 4e 5 de Fevereiro 

DIA 3 (Sábado) — Às 8 horas, 
uma descarga de fogo dará início 
aos festejos. Pelas 8,30 chegada da 
Banda Escola Musical da Quinta 
do Picado, que seguirá a percor- 
rer as ruas em saudação. 

DIA 4 ( Domingo) — As 12,30 
horas, Míssa Solene com a mesma 
Banda; das 15 horas até à noite, 
arraial com a participação do con- 
junto típico «Ribeira Lima», de 
Ponte de Lima, e a Banda referida; 
às 21 horas, começará o festival 
nocturno, actuando o mesmo con- 
junto típico e outro «Os Lusita- 
nos», de Matosinhos. 

DIA 5 (Segunda-feira) — De 
manhã aquela Banda de Música 
percorrerá as ruas; às 21 horas, 
início de novo festival com a par- 
ticipação do conjunto «Otagad» e 

De Angeja 
Falecimento. — No dia 19 do 

corrente, faleceu nesta freguesia o 
sr. João Ribeiro da Fonseca, de 
88 anos, morador na rua do Ribei- 
ro, viúvo há 21 anos de Teresa 
Esteves Pimenta e pai dos srs. 
Américo, Manuel Augusto, Antó- 
nio e Arménio Pimenta Ribeiro 
da Fonseca e das sr.** Maria Rita, 
Deolinda, Albertina e Vitória 
Pimenta da Fonseca. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e um sacerdote, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

bouquets de flores naturais pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos António e Manuel Augusto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

x 

Notícias locais 

Pastorinhas na Quinta 

Como estava anunciado, rea- 
lizou-se no último domingo o 
cortejo de Pastorinhas na Quintã 
do Loureiro, sendo o produto 
aproximado a 46 contos. 

  

Aluga-se 
Barracão para chapeiro e pintor, 

na Estrada de Taboeira. 
Informa a Redacção deste jornal, 

    

outro de surpresa. 

DIA 6 ( Torta fora — Em 
extra- programa, haverá um con- 
vívio familiar dos mordomos em 
lugar a anunciar pela aparelhagem 
sonora que actuará durante os 
festejos,
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Ng Duarte da Hocha 

Móveis e Decorações 

ES Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

   

        

   

*Enxovais 

XTecidos 

X* vestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

  

Agostinho o   
  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

DO 

  

0, 
ESTÉTICA 

SAUNA 

caleleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AV EIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne -Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

  

E 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28 -2.º 

Telef. 27340 — LISBOA   

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 = 

  

  TOTOBOLA 
“Prognóstico para 0 Concurso N.º 24 

(Em 4 de Fevereiro de 1979) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Taça de Portugal. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 
  

  

    

  

Sarrazola — CACIA Estosil- Braga " 

Telef. 91378 Benfica - Beira-Mar 1 
Torriense - Ac, Viseu 1 

Belenenses - Farense 1 

Paredes - Boavista 2 

José Manuel Famalicão - Riopele À 

J Feirense - Juventude x 

Branquinho Marques | | Vianense- Fafe 1 
Penafiel - Est. Portalegre 3: 

Encarrega-se de todos os serviços Atlético - Peniche 1 

de construção civil €, Piedade - U, Tomar 1 

Orçamentos grátis Vizela - Espinho 2 

Rua da Feira Nova — ANGEJA P. Brandão - Águeda x 

Telef. 91300 O casa 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

Prognóstico para o Concurso N.º 26 | 

(Em 11 de Fevereiro de 1979) 

Neste concurso estão incluidos todos os 

  

António da Silva Sequeira     
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorga Sales dos Santos 
Condutor a propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 912022 — ANGEJA 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA     
  

Construtora de 

António Francisco Netu & Filhos, Li? 

Olicinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de paços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pa 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Ainedoftas 
Dois amigos conversam à mesa 

de um café: 
— Parece que o Bernardo já 

não escreve aquelas brincadeiras 
a respeito das sogras. 

— Agora não, depois que casou. 
— E por que será? 
— Disse-me aqui há dias que 

descobriu por experiência pró- 
pria, que uma sogra não é brin- 
cadeira nenhuma. 

* 

— Tome lá estes dez tostões, 
mas não vá gastá-los na primei- 
ra taberna, afirmou a senhora 
cuidadosa. 

— Vejo que a senhora é enten- 
dida. Dão muito melhor vinho 
na segunda do que na primeira, 
disse o mendigo. 

(Figueiredo) jogos da 1 Divisão Nacional e cinco da IL, | 

a a 

ALFAIATE Setúbal - Guimarães 1 

Execução perfeita de todos os traba- Sporting - Estoril 1 

lhos para homem e senhora Boavista - Famalicão 1 

Tel. 93194--S. João de Loure Varzim - Beira-Mar z 
Académico - À. Viseu 1 

Marítimo - Barreirense 1 

DORES SEUS E ARIEADAS Belenenses - Porto x 

Braga - Benfica 2 

Rio Ave - Leixões 1 

U, Leiria - Feirense 1 

Olhanense - «O Elvas» 1 

Portimonense- Montijo 1 

C. Piedade - Amora x 

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

1 
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Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA       
S 
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Manuel Marques Abreu Rua 

Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure N EA
 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS N 

EINININNSANSNS NS” AF
AV
A 
W
A
N
N
A
)
 

ZA
 

E   

 


	224_1979_01_25_02_49_2467_0001
	224_1979_01_25_02_49_2467_0002
	224_1979_01_25_02_49_2467_0003
	224_1979_01_25_02_49_2467_0004

